
¹ Psicóloga e Professora Mestre do Curso de Psicologia das Faculdades Integradas de Patos (FIP). 
 deboranajda11@yahoo.com.br 
² Psicólogos e Professores do Curso de Psicologia das Faculdades Integradas de Patos (FIP). 
³ Psicóloga e Doutoranda no Programa de Psicologia Social da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 
 

 

Influência do diâmetro da pupila na atribuição de emoções 

 

Débora Najda de Medeiros Viana ¹ 

Jandilson Avelino da Silva ² 

Denise Reinaldo Pereira ² 

Tatiana Cristina Vasconcelos ² 

Maria José Nunes Gadelha ³ 

 

RESUMO: A investigação nas neurociências cognitivas tem demonstrado que a percepção 
visual exerce uma função crucial na percepção de faces, tanto para os seres humanos como 
para outras espécies. Assim, o sistema visual é considerado como primordial para o 
reconhecimento de expressões faciais e consequentemente a atribuição das emoções. A 
presente pesquisa apresenta uma revisão com ênfase no sistema visual, objetivando analisar a 
influência do diâmetro da pupila na atribuição de emoções. O olho é órgão especializado do 
sistema visual, composto por inúmeras estruturas capazes de aperfeiçoar a formação da 
imagem, a pupila por sua vez, é uma dessas estruturas que fazem parte do olho, que contribui 
para a focalização das imagens na retina e para o controle de intensidade da luz que chega ao 
olho.  Além dessas contribuições o tamanho da pupila é sensível à mudança no fluxo 
luminoso do ambiente, e a variação do seu diâmetro também ocorre de acordo com a 
configuração emocional da face. Neste sentido, os estudos apontaram que há variação pupilar 
diante de estímulos diferenciados, produzindo constrição e dilatação da pupila quanto 
apresentado faces humanas mediante atribuição emocional. 
 
PALAVRAS-CHAVE: percepção de faces; diâmetro da pupila; atribuição de emoções. 

 
ABSTRACT: Research in cognitive neuroscience have demonstrated that the visual 
perception plays a critical role in the perception of faces, both for humans and other species. 
Thus, the visual system is considered to be essential for the recognition of facial expressions 
and therefore the allocation of emotions. This research presents a review with emphasis on the 
visual system, aimed at analyzing the influence of pupil diameter in the allocation of 
emotions. The eye is specialized body of the visual system, composed of numerous structures 
to improve the image formation, the pupil in turn, is one of these structures that are part of the 
eye that contribute to the focusing of images on the retina and control intensity of light 
reaching the eye. In these contributions pupil size is sensitive to change in environmental light 
flux and the variation of the diameter also occurs in accordance with the emotional 
configuration of the face. In this regard, studies showed that there is variation on the pupillary 
different stimuli, producing constriction and dilation of the pupil as shown by emotional 
human faces assignment. 
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O estudo do processamento visual é primordial para a compreensão da percepção. A 

percepção está associada ao conjunto de processos pelos quais os indivíduos se mantêm em 

contato com os outros, tornando-se fundamental para o ser humano no processo de adaptação 

e interação social. Assim, sendo uma das atividades mais elaboradas do sistema nervoso, a 

percepção transforma os elementos sensoriais em representações vivenciadas pelo indivíduo 

como qualitativamente diferentes. Esse processo pode ocorrer de maneira simples ou 

demandar aprendizagem, modelando fatores como sensibilidade, preferência e até mesmo 

discriminação de estímulos (KANDEL, 2000; SILVA, 2011).  

Segundo Lent (2005), a percepção ocorre quando qualquer forma de energia ambiental 

incide em uma parte do corpo. Essa energia é transformada em impulso nervoso pelos 

receptores sensoriais, estes que definem as modalidades sensoriais.  Dessa forma, as 

modalidades sensoriais estão ligadas aos sentidos e consequentemente às capacidades de 

percepção dos diversos tipos de estímulos, podendo assim ocorrer a percepção visual, 

auditiva, olfativa, gustativa e tátil (FIORI, 2008). 

  A visão é a modalidade sensorial mais desenvolvida, tendo por este motivo sido fonte 

de pesquisas que apontam a complexidade do processamento sensorial (KRONBAUER et al, 

2011). Cerca de 50 % do córtex cerebral humano está envolvido com a análise da informação 

visual, incluindo o processamento de diferentes atributos. A forma dos objetos, cor, 

movimento, orientação, localização espacial e toda a multiplicidade de estímulos que ocorrem 

no campo visual são tratados por diferentes grupos de células (BEAR; CONNORS; 

PARADISO, 2002; GAZZANIGA; IVRY; MANGUN, 2006). 

Concomitante a importância da visão, ressalta-se a importância da percepção de face, 

esta é um estímulo visual complexo que possui papel fundamental na interação social. A face 

informa não só sobre a identidade de uma pessoa, mas também sobre o seu humor, sexo, idade 

e direção do olhar (STONE; VALENTINE, 2007). 

A percepção de face refere-se à compreensão e interpretação da face, especialmente 

em relação ao processamento de informações associadas no cérebro (BARTON, 2003).  

Achados mostram que a percepção de face tornou-se fonte de pesquisa ao longo dos anos, 

motivada pelas investigações comportamentais, eletrofisiológicas e de neuroimagem 

(BRUCE; YOUNG, 1998; SOUZA et al, 2008; NAKATO et al, 2011). Estudos sobre 

percepção de faces relatam que crianças e adultos identificam e reconhecem pistas ou 

expressões realizadas por meio da percepção de face rapidamente e sem dificuldade 

(RIGHART; GELDER, 2006; SCHWARZER; ZAUNER, 2003; YOVEL; KANWISHER, 

2004). 



Sabe-se que existe uma relação entre a área cortical, mais especificamente na Área 

Fusiforme Facial (AFF), e o processamento de percepção de faces.  Para tanto, não existe 

consenso entre os pesquisadores sobre como é realizado esse processamento (MANABE et 

al., 2010). Segundo Kanwisher e Yovel (2006), a percepção de faces pode ser analisada e 

debatida com base em evidências no domínio específico e no domínio geral em relação à 

AFF.  

 No domínio geral, a ênfase é dada na habilidade para discriminar e identificar a 

identidade do indivíduo em particular, partindo da premissa que inexiste um área neural 

especifica para codificação de face. Por exemplo, para Kanwisher (2000), a hipótese 

fomentada é que existam vários mecanismos envolvidos na percepção de faces. Já no domínio 

específico é fortemente reforçado por estudos que envolvem a AFF, compreendida em giros 

corticais. A AFF está localizada no Giro Fusiforme é considerada área especializada em 

processamento de faces (RHODES et al, 2004; ROSSION et al., 2000; YOVEL; 

KANWISHER, 2004) .  A AFF é também sensível à presença de partes das faces, bem como 

a configuração destas partes (LIU; HARRIS; KANWISHER, 2010; MCCARTHY et al, 1997; 

ROSSION et al.,  2003).  

Em relação ao processamento visual de faces, as teorias analíticas e holísticas 

divergem quanto a sua explicação. As teorias analíticas argumentam que a imagem facial é 

processada seletivamente e simultaneamente por meio de decomposição e separação em 

componentes marcantes da face (CAMPBELL; ROBSON, 1968; LITTLE; JONES; 

DEBRUINE, 2011; SCHWARZER; ZAUNER, 2003). Assim sendo, esta teoria apoia a 

existência de diferentes vias e estruturas cerebrais que respondem apenas a certos atributos 

específicos da imagem facial, como por exemplo, boca, olho e nariz (GOLD; MUNDY; 

TJAN, 2012).   

Em contraposição, as teorias holísticas defendem um reconhecimento de face de forma 

relacionada e integrada. A prevalência da face total sobre a parte de uma face é decifrada 

como evidências para um processo holístico (GOLDSTEIN, 2005). A teoria da Gestalt é uma 

abordagem que defende a teoria holística. Para Schiffman (2005), o princípio gestáltico 

sugere que a percepção não pode ser entendida pela decomposição de seus componentes 

básicos. Dessa forma, o processamento da face é entendido como um todo, permitindo 

perceber e identificar através dos princípios de agrupamento da Gestalt (GOLDSTEIN, 2007; 

SCHIFFMAN, 2005).   

Por outro lado, alguns autores discutem a relevância da interação entre processamento 

analítico e processamento holístico no reconhecimento de faces (SCHWARZER; ZAUNER, 



2003).  Contudo, estudos reforçam a importância da percepção de faces para o estudo das 

emoções (SCHWARZER; ZAUNER, 2003). Visto isso, ressalta-se que o processamento de 

diferentes expressões faciais permite auxiliar na compreensão de identificar e distinguir as 

diferentes emoções (HADJ-BOUZIANE et al, 2008). 

 

 O papel da pupila na estrutura ocular  

O olho é considerado o órgão do sistema visual especializado capaz de aperfeiçoar a 

formação da imagem (LENT, 2005).  É um globo esférico, rotatório e posicionado na orbita 

que é uma cavidade hemisférica formada aproximadamente por sete ossos cranianos. Ainda 

de acordo com Lent (2005) o olho possui um dos conjuntos de circuitos mais complexos de 

todos os sistemas sensoriais. Como órgão especializado possui três funções básicas: detecção, 

localização e análise da luz (BEAR; CONNORS; PARADISO, 2002; KRONBAUER et al., 

2011 SCHIFFMAN, 2005).  

Conforme Lent (2005) a anatomia do olho humano é formada por três camadas e 

inúmeras estruturas. Na camada externa se encontra a esclera, na camada intermediaria incluí 

as estruturas da íris, o corpo celular, a coróide e a pupila. Já a terceira camada contém a retina 

que é formada por neurônios que são sensíveis a luz e capazes de transmitir os sinais visuais 

para outras áreas do cérebro. 

Nos seres humanos a pupila é caracteristicamente redonda e de aparência negra.   A 

imagem da pupila vista a partir do exterior do olho é a parte visível da pupila, o que não 

corresponde exatamente à localização e tamanho da pupila física, pois é ampliada pela córnea, 

estrutura transparente que permite que o raio de luz entre no olho. Em sua funcionalidade a 

pupila contribui para a focalização das imagens na retina e para o controle de intensidade da 

luz que chega ao olho (MALMSTRÖM; KRÖGER, 2006; SCHIFFMAN, 2005). 

A pupila apresenta-se como um círculo de tamanho simétrico, variando de 3 a 5 mm, 

podendo ainda variar de 2 mm à 9 mm diante de determinados estímulos.  O tamanho da 

pupila é controlado pela constrição e dilatação, que correspondem respectivamente à 

diminuição e ao aumento involuntário da íris (SCHIFFMAN, 2005). A dilatação ocorre 

através das fibras simpáticas decorrentes do primeiro, segundo e terceiro nervos toráxicos da 

medula espinhal. Estes inervam os músculos radiais da íris através das conexões no tronco 

superior cervical simpático do gânglio. Já as fibras do nervo parassimpático responsáveis pela 

constrição pupilar, originam-se no núcleo Edinger- Westphal do tronco cerebral e inervam os 

músculos ciliares da íris (DEMOS et al, 2008) 



Neste sentido, quando a luz intensa incide no olho os neurônios parassimpáticos 

estimulam as fibras circulares a se contraírem, provocando uma diminuição no tamanho da 

pupila. Em contraste, na incidência de pouca luz, os neurônios simpáticos estimulam as fibras 

radiais da íris a se contraírem, provocando um aumento no tamanho da pupila. Assim, em 

respostas aos diversos níveis de luz, tem-se que os reflexos autônomos são os reguladores do 

diâmetro da pupila (CARVALHO; PARANHOS JUNIOR, 2008; TORTORA, 2007).  

Para tanto, estudos ressaltam que além do tamanho da pupila ser sensível à mudança 

no fluxo luminoso do ambiente, ocorre também variação do seu diâmetro em resposta a 

estímulos faciais (DEMOS et al., 2008; KRET; STEKELENBURG; GELDER, 2013; 

MANABE et al., 2008).  

 

Relação das expressões faciais com as emoções  

A expressão facial tem importância evolutiva em muitas espécies, pois possui 

diferentes categorias de atributos necessárias à sobrevivência humana e animal. Algumas 

informações que a face fornece e a capacidade de percebê-las foram mantidas ao longo da 

evolução. Compreende-se que a face fornece o sinal mais evidente de percepção e indução do 

estado emocional, atribuindo-se às expressões faciais o fato de serem fontes de informação 

para o desenvolvimento e regulação dos relacionamentos interpessoais (HADJ-BOUZIANE et 

al, 2008; VICK et al, 2007). 

De acordo com Lent (2005), o interesse pelo estudo sobre expressões emocionais data 

do século XIX, tendo como principal contribuinte Charles Darwin, o qual deu importância às 

características da face e da musculatura envolvida. Darwin argumentava que muitas 

expressões faciais do homem eram inatas e universais, tendo como função a sua 

sobrevivência, observando assim, que tanto humanos quanto animais são capazes de expressar 

emoções por meio de movimentos musculares da face diante de determinados estímulos 

ambientais (DARWIN, 2000; TCHERKASSOF et al, 2007).  

Os estudos de Ekman (1968) e Izard (1968) e defenderam essa universalidade através 

de uma série de experimentos realizados. Entretanto, Ekman e Friesen (1976) realizarem uma 

série de replicações dos estudos sobre expressões faciais, encontraram dificuldades na 

interpretação dos resultados e chegaram a um padrão morfológico de cada emoção. Eles 

sugeriram que os indivíduos nascem com a capacidade de reconhecer apenas um conjunto de 

seis expressões faciais de emoções: raiva, medo, tristeza, nojo, alegria e surpresa. Ekman e 

Friesen (1976) denominaram estas de emoções básicas e argumentaram que as emoções 



restantes e suas expressões faciais são adquiridas por meio da aprendizagem e da interação 

com o meio. 

Seguinte à contribuição de Darwin para o campo das emoções, a evolução teórica 

desse constructo foi proposta por várias teorias que buscavam explicá-las através de 

perspectivas distintas. Essas teorias contribuíram para o avanço do estudo das emoções à 

partir de perspectivas fisiológicas, psicológicas, cognitivas e sociais (GAZZANIGA; IVRY; 

MANGUN, 2006; IVERSEN;  KUPFERMANN; KANDEL, 2003; RUBIN; TALERICO, 

2009).  

Segundo Lent (2005), entre as primeiras teorias neuropsicológicas das emoções cabem 

destaque as concepções de William James e Carl Lange, e Walter Cannon e Phillip Bard. A 

teoria James-Lange defendia que a experiência emocional subjetiva seria consequente as 

manifestações fisiológicas e comportamentais.  As proposições de Walter Cannon e Phillip 

Bard, teoria Cannon-Bard, formulava que o Sistema Nervoso Central causava tanto 

experiência subjetiva quanto as manifestações fisiológicas e comportamentais. 

O avanço significativo para a compreensão dos fenômenos neurobiológicos 

relacionados à emoção foi proposto pelo anatomista James Papez. Sua perspectiva expandiu 

da ideia de centros emocionais para uma concepção de sistema. Papez denominou de Circuito 

de Papez as diferentes regiões que se encontravam interligadas e coordenadas: córtex 

cingulado, hipocampo, hipotálamo e os núcleos anteriores (BEAR; CONNORS; PARADISO, 

2002).  

 Decorrente da perspectiva do circuito de Papez, outras evidências experimentais 

permitiram a MacLean popularizar o termo sistema límbico, considerando influência direta no 

processamento das emoções (BEAR; CONNORS; PARADISO, 2002). Com o decorrer dos 

anos, as questões referentes as emoções foram cada vez mais debatidas, ganhando destaque na 

associação das informações cerebrais aos contextos físico e social.  

 As teorias contemporâneas da emoção enfatizam que o relacionamento com outras 

pessoas serve como avaliação da resposta emocional de um determinado contexto. A 

perspectiva cognitiva, em meados dos anos 80, considerou que as reações emocionais simples 

podem ser formadas sem qualquer registro consciente de estímulo, mostrando que as emoções 

têm precedência e é independente da cognição (PENNA, 2001). 

Neste sentido, várias teorias ao longo da história buscaram compreender e descrever as 

emoções, de modo que apresentavam resultados cada vez mais complexos do que se mostrava 

no princípio das investigações. Sendo assim, as emoções são conceituadas e descritas como 

breves em duração e consistem em um conjunto coordenado de respostas que podem incluir 



mecanismos fisiológicos, comportamentais, neurais e sociais (DENTON et al, 2009; KRET; 

DE GELDER, 2012). 

 

Bases neuroanatômicas das emoções 

O campo de compreensão das bases neuroanatômicas e funcionais das emoções 

humanas tem se desenvolvido e conforme mencionado nas teorias. Estas teorias forneceram 

fundamentos para o reconhecimento atual das bases neurais da emoção, e em especial das 

expressões emocionais (TAMIETTO; DE GELDER, 2010). O desenvolvimento de técnicas 

especializadas de pesquisa em neurofisiologia e em neuroimagem tem ampliado o interesse 

pelo estudo das bases neurais dos processos envolvidos nas emoções (KRET; DE GELDER, 

2012). 

O sistema límbico foi considerado como sistema representativo da emoção. Porém, 

embora essa denominação ainda seja usada para designar componentes envolvidos nos 

circuitos cerebrais das emoções, criticas são lançadas para esta categorização.  Autores 

consideram que mesmo com a pertença de várias estruturas envolvidas na emoção, tais como: 

giro do cíngulo, giro para-hipocampal, amigdala, hipotálamo e área do septo, outras estruturas 

que não são tidas como pertencentes ao sistema límbico fazem relações com os processos 

emocionais, como o cerebelo, tálamo, área pré-frontal e hipocampo (DE GELDER et al, 2010; 

LEDOUX, 2001; GAZZANIGA; IVRY; MANGUN, 2006).  

Neste sentido, essas díspares estruturas neuronais abrangem diversos mecanismos 

psicológicos que possibilitam o reconhecimento emocional de faces (ALVES; SOUSA; 

FUKUSIMA, 2011; REEVE, 2006). Para Fox e Barton (2007), uma disfunção das interações 

entre as estruturas límbicas e frontais pode estar relacionado ao  déficit de  reconhecer 

emoções por meio de faces. 

Para Damásio (2004), no sentido neurofisiológico, o processamento das emoções 

ocorre por meio de uma sequência de fenômenos, na qual os estímulos são apresentados nas 

diversas regiões sensitivas que mapeiam suas características gerando sinais.  Por conseguinte, 

os sinais interconectados são enviados para regiões receptoras, tais com a amígdala, que 

iniciam uma determinada configuração tendo como alvo outras regiões cerebrais, dessa forma, 

continuando a sequência que resultará na emoção.  

Partindo desses pressupostos, tornou-se crescente os estudos envolvendo 

reconhecimento e atribuição de emoções. Ressalta-se que esta ampliação não decorre apenas 

da utilização de faces que apresentam emoções básicas, mas também associadas a faces 

neutras (Ekman; Friesen, 1976).  Estudos apontam que o uso de faces neutras representam 



categorias de estímulo e que se torna relevante para compreensão da atribuição das emoções a 

faces neutras (ALVES et al, 2012; COONEY et al, 2006; YOON; ZINBARG, 2008). 

 

Estudos relacionados às emoções e à pupila 

O interesse pelo reflexo pupilar e sua associação a respostas emocionais já existe há 

muito tempo (HESS, 1965). Eckhard Hess foi o primeiro psicólogo a estudar essa relação 

enfatizando as variações de tamanho. Seus estudos comparavam resposta pupilar a uma série 

de variáveis e apresentava a premissa de que estímulos desagradáveis produzem a constrição 

pupilar e os estímulos que eram considerados agradáveis, dilatavam a pupila dos participantes 

(HESS, 1965). 

Hess e seus colaboradores conduziram suas pesquisas de resposta pupilar também 

associados a estímulos de valência emocional positiva (HESS, 1965), declarações políticas 

condizentes com suas crenças (HESS; SELTZER; SHLIEN , 1965), atratividade (HESS; 

POLT, 1960) e demandas cognitivas, integradas a resolução de problemas (HESS; POLT , 

1964 ).  

Outros estudos foram desenvolvidos com a finalidade de investigar o papel do 

tamanho da pupila na percepção emocional.  Harrison, Singer, Rotshtein, Doam, e Critchley 

(2006), manipularam o tamanho da pupila em fotografias com expressões faciais emocionais 

(tristeza, alegria, raiva e neutra). Constataram que respostas para pupilas manipuladas com 

tamanhos menores juntamente a expressões faciais de tristeza foram consideradas mais 

negativas e emocionalmente mais intensas que as de pupilas maiores.  Para as demais 

expressões não foi encontrado relação entre a manipulação do tamanho da pupila diante da 

valência emocional.   

Por conseguinte, Harrison, Wilson, e Critchley (2007) avaliaram o nível de empatia 

relacionado à intensidade e à valência emocional de expressões (tristeza, medo, surpresa e 

nojo) e ao tamanho pupilar. Os resultados mostraram que o menor tamanho de pupila 

aumentou a intensidade da emoção e a valência julgada correspondente foi a de expressão 

tristeza associada aos sinais de empatia estudados. Assim, os resultados encontrados por 

Harrison et al. (2007) foram concordantes aos encontrados por Harrisson et al. (2006) 

Bradley, Miccoli, Escrig, e Lang (2008) verificaram a contribuição da atividade 

simpática e parassimpática associada aos efeitos da valência hedônica e à modulação do 

tamanho da pupila a partir da apresentação de figuras afetivas prazerosas e não prazerosas e 

figuras neutras.  Os resultados evidenciaram que ao visualizarem as figuras, independente de 



serem prazerosas ou não prazerosas, as pupilas foram maiores para figuras afetivas 

comparadas as neutras. 

Chae et al. (2008)  investigaram estímulos relacionados ao tabagismo em grupo de 

fumantes e não fumantes. Para isso, utilizaram como uma das medidas o tamanho da pupila, 

enquanto os participantes visualizavam figuras agradáveis, desagradáveis e neutras. Ambos os 

grupos produziram significativamente maiores tamanhos de pupila, em resposta a figuras 

agradável ou desagradável.  Além disso, fumantes avaliavam imagem de fumar com mais 

prazer e excitação do que os não-fumantes. Estes resultados sugerem que as pistas 

relacionadas ao tabagismo induzem não só uma alteração emocional, podendo também estar 

relacionado a uma ativação simpática. 

Nesta mesma direção, porém acrescentando outra modalidade sensorial, Partala, 

Jokiniemi, e Surakka (2000) investigaram respostas pupilares a estímulos sonoros 

emocionalmente provocantes. Os resultados mostraram que o tamanho da pupila foi 

significativamente maior após estímulos positivos e negativos do que depois de estímulos 

neutros.  Kret, Stekelenburg, Roelofs e Gelder (2013) verificaram as semelhanças nas 

respostas fisiológicas evocadas pela observação de sinais emocionais faciais e corporais. 

Nesse estudo, o tamanho da pupila foi registrado com equipamentos de rastreamento ocular e 

suas reações faciais medidas com eletromiografia. Observou-se que as respostas pupilares 

para raiva e medo, tanto na face quanto no corpo, atraiu mais atenção em nível de intensidade 

emocional do que respostas a expressões felizes e que a reação aos sinais de raiva foi 

amplificada em indivíduos ansiosos. 

Carvalho (2010) verificou a influência do tamanho pupilar (2, 3, 4, 5 e 6 mm) na 

atribuição de emoções (alegria, tristeza, desprezo, raiva, medo e surpresa) para homens e 

mulheres no julgamento de faces neutras.  Os resultados apontaram que, para ambos os sexos, 

a emoção alegria foi atribuída mais frequente aos diâmetros de 4  e 5 mm,  já a emoção 

tristeza foi mais atribuída aos diâmetros de 2, 3 e 4 mm.  Para os homens, a emoção medo foi 

associada à pupila de 6 mm, já a emoção raiva não foi influenciada pelo tamanho pupilar. 

Com relação a emoção surpresa, esta indicou efeito significativo para homens que atribuíram 

diâmetros maiores de 5 e 6 mm. A emoção desprezo, tanto para homens quanto para 

mulheres, foi atribuída com frequência maior às pupilas menores. 

 

Considerações finais 

Pesquisas que relacionam diâmetro de pupila com atribuição das emoções e são de 

fundamental importância para os indivíduos e suas interações com o ambiente, visto que os 



humanos são seres sociais. Pesquisas desta natureza podem contribuir para o incentivo da 

investigação científica nessa área, como também fornecer suporte teórico e prático para a sua 

aplicabilidade na sociedade. Em razão das expressões faciais serem um importante veículo 

para comunicação social, a habilidade humana de interpretar os estados emocionais, o que é 

considerado atrativo, pode favorecer um melhor convívio e relacionamentos entre indivíduos. 

Contudo, os seres humanos são adaptados para detectar e interpretar as pistas ou expressões 

realizadas pelas faces. Consideradas como os estímulos visuais mais importantes socialmente, 

elas informam não só sobre a identidade de uma pessoa, mas também sobre o seu humor, 

sexo, idade e direção do olhar.  
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